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Apresentação

A teoria opera a ordem empírica do conhecimento. Isto é: 
conceber, estabelecer e implementar projetos e progra-

mas institucionais, a exemplo da Galeria Folheada, requer o 
olhar apurado, perscrutador e teoricamente respaldado de 
quem os conduz.

A Biblioteca Pública Estadual do Ceará - Bece, em 2021, 
reabre as suas portas sob um novo conceito, trazendo consigo 
duas Coordenações: Coordenação de Mediação Cultural e 
Educativa e a Coordenação de Pesquisa e Conhecimento.

Com o caminhar das atividades da Bece recém-reformulada, 
conceitual e estruturalmente, a Coordenação de Pesquisa 
e Conhecimento, diante da magnitude documental que a 
instituição apresentava, passou a intitular-se Coordenação de 
Acervo, Pesquisa e Conhecimento - CAPC. Afinal, os documentos 
e as coleções que os classificavam como acervo constituído da 
Bece, reclamaram da CAPC a elaboração de Plano estruturante 
de atividades que conciliasse pesquisa de acervo, construção do 
conhecimento mediante análise e interpretação hermenêutica/
rizomática, programa editorial e difusão cultural.

O Programa Galeria Folheada é parte constitutiva 
dos propósitos da CAPC, o que implica, necessária e 
obrigatoriamente, revolver o acervo a partir de perspectivas 
teóricas, transversais, transdisciplinares e temáticas que 
permitem problematizar o mesmo acervo com o foco na 
diversidade e na pluralidade no mais amplo sentido dos 
termos: “se não há pergunta, não pode haver conhecimento 
[...]. Nada é evidente. Nada é gratuito. Tudo é construído.”1 
Tornou-se o ponto de convergência entre os prismas teórico-
metodológicos da História Cultural e da História Social: 
um diálogo entre as coisas e as suas representações e os 
fragmentos do cotidiano muitas vezes alijados dos livros 
configurados como acervo nas estantes de uma biblioteca. 
Daí a importância de volteá-los, dissecá-los, apresentá-
los para além das estantes em um movimento de busca 
direcionada, mas aberta à “serendipidade”.

A Galeria Folheada, por ser um Programa estruturante da 
CAPC, começou, timidamente, a articular com os diferentes 

1. BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico: contribuição para uma psicanálise 
do conhecimento. Trad.: Esteia dos Santos Abreu. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996, p. 18.



8 9

profissionais da Bece, especialmente com os Bibliotecários 
e Bibliotecárias, um exercício de releitura dos documentos 
tecnicamente indexados, classificados e catalogados 
biblioteconomicamente como registros da cultura da 
escrita e dos seus instrumentos de fazer valer convenções 
e convencimentos; e de prescrever estratos do tempo e de 
legitimações de memórias.

A nomenclatura do Programa, Galeria Folheada, surgiu da 
intenção de conciliar os trabalhos de pesquisa no acervo, de 
produção do conhecimento e de difusão cultural de modo 
a identificar, inclusive conceitualmente, a exposição de 
documentos, sob uma determinada temática e o argumento 
narrativo curatorial, nos corredores dos Setores da Bece 
que recebiam e recebem leitores, estudantes, professores, 
pesquisadores e visitantes em geral no dia a dia.

Os acervos, uma vez depositados em arquivos, bibliotecas, 
museus e centros culturais e de memória evidenciam 
posições mnemônicas que podem privilegiar certas 
aspirações políticas e sociais em detrimento de outras. 
Logo, é propósito da Galeria Folheada problematizar os 

processos de constituição de acervos/coleções, assim como 
a sua relevância simbólica e cultural para as sociedades 
contemporâneas, em particular à sociedade cearense. 

O Programa está em consonância com o 16º Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável - ODS, da Organização das 
Nações Unidas - ONU: o direito à memória como exemplo 
de justiça social; fundamento a ser seguido pelas instituições 
detentoras de acervos que, direta ou indiretamente, reportam 
trajetórias individuais e coletivas: registros financeiros e 
administrativos; patrimônio cultural; governança e gestão 
de órgãos públicos; parcerias/convênios às trocas de 
experiências para a inclusão; ações dedicadas à eficiência 
para o bem da administração pública. 

A biblioteca, - assim como os museus, os centros culturais 
e as galerias de arte -, é um espaço físico e simbólico que 
estimula sentidos, articulações estéticas e aporias do 
possível, provendo, assim, fruições. Isto é: a biblioteca é, 
indubitavelmente, uma paisagem do belo; traduz-se e deixa 
traduzir-se pelos códigos que a constituem; é a mescla entre 
a pátina do tempo e a diacronia dos usos sociais; é fato e 
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efeito da linguagem; é transversal; é um repositório, mas, 
também, uma atmosfera de apreciações e contemplações 
furtivas que residem na faculdade humana do sentir; é uma 
galeria para folhear páginas infindas de informações, de 
conhecimentos e de projeções de ideias; é volição de vida. E 
mais: a biblioteca deve ser o verbo ativo; uma emuladora de 
palavras; deve ser a ação ininterrupta do direito à memória. 

A publicação que ora chega ao público é, e pretende ser, 
uma provocação às estantes inanimadas. É uma prospecção 
de fruições. É uma galeria folheada para a reescrita de 
histórias que um dia foram silenciadas, de identidades um 
dia suprimidas e de acuidades um dia negadas pelo império 
da vida como utilidade e pelas narrativas afeitas à “presença 
não nomeada da diferença”2.   

A Galeria Folheada é uma concertação coletiva. É a 
possibilidade da concórdia entre os distintos profissionais 
que constituem um equipamento cultural cearense de meados 
do século XIX; que reafirma e reatualiza a sua relevância 

2. CERTEAU, Michel de Prefácio à 2ª edição. In: A escrita da história. Trad.: Maria de Lourdes 
Menezes. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 3ª ed., 2011, p. XI.

no transpasse do século XXI que é decolonial, anticolonial 
e marcado pelas contínuas reivindicações dos indivíduos 
e suas coletividades quanto ao ímpeto de ser, de estar, de 
pertencer e de tecer narrativas que fortalecem o direito à 
dignidade humana e à vida como transcendência3: está no 
material, porém transborda para o intangível; perpetua-se 
no simbólico e nos contos e recontos das histórias impressas 
nas páginas e resguardadas na forma do livro. Às estantes 
inanimadas, galeria[s] folheada[s].

Prof. Dr. Rodrigo Alves Ribeiro Braun
Doutor em História Social pela UFC. Pós-Doutor em Teoria da 
Literatura pela UFPE. Professor do PPGHCE da UECE e do PPGH da 

UFC. Foi Coordenador de Acervo e Pesquisa da Bece.

3. KRENAK, Ailton. A vida não é útil. São Paulo: Companhia das Letras, 2020, p. 29.
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Editorial

Ao adentrarmos o universo das bibliotecas, nos 
deparamos com uma imensa diversidade de livros 

em formatos, cores, tamanhos, linguagens e conteúdos 
que nos convidam a explorar seus caminhos em busca de 
despertar emoções, conhecimentos e descobertas infinitas. 
Foi com o desejo de aproximar, cada vez mais, o público 
do seu acervo, e de fazer realizar a potência que cada livro 
guarda, que a Biblioteca Pública Estadual do Ceará (Bece) 
fez nascer, por meio de esforço e paciência, o programa que 
aqui compilamos.

O estímulo à mediação da leitura e ao conhecimento de obras 
literárias, artísticas e acadêmicas presentes na Biblioteca 
Pública Estadual do Ceará foi o que nos impulsionou a criar 
uma exposição composta por livros, documentos e outros 
materiais -- pertencentes ou não ao patrimônio da Biblioteca. 
Com o objetivo de permitir que o público, frequentador ou 
visitante, tivesse a oportunidade de explorar o acervo, e de 
folhear livros e histórias, que a Coordenação de Acervo, 
Pesquisa e Conhecimento, sob a curadoria do historiador 

e então coordenador Rodrigo Ribeiro, juntamente com o 
corpo de bibliotecários e bibliotecárias, deu nascimento ao 
programa “Galeria Folheada”.

A “Galeria Folheada” surgiu da necessidade de integrar 
pesquisa, produção de conhecimento e difusão cultural, ao 
mesmo tempo em que identificava, de forma conceitual, a 
exposição de documentos organizados sob uma temática 
específica e com argumento narrativo curatorial. Essa 
exposição reaviva o conhecimento escondido no acervo, 
dando sentido à vida das folhas da árvore de conhecimentos 
presente na Bece, por meio das páginas que folheiam 
diariamente leitores, estudantes, professores e pesquisadores.

Através da “Galeria Folheada”, a Bece volta seu olhar para 
seu acervo e busca divulgar a diversidade que o compõe. 
Mais do que apenas perceber esse acervo, é fundamental 
questioná-lo, para identificar as contradições sociais e dar 
voz às reivindicações por direitos à memória da sociedade 
contemporânea. Sua formação atravessa a história social, as 
movimentações políticas, questões econômicas e práticas 
culturais, expressas por elucidações, reflexões, críticas, 
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construções e desconstruções que formam o tecido social. 
Sua constituição se alinha com um conceito libertário de 
educação inspirado em Paulo Freire, cujas ideias reverberam 
em diversas formas e práticas educacionais voltadas para a 
transformação social e plena cidadania.

Ao explorar as vastas possibilidades de acesso ao 
conhecimento humano, a “Galeria Folheada” proporciona 
ao público uma jornada pelos diversos documentos, mídias, 
escritas, literaturas e autores, folheando por entre os temas 
de Diversidade e Educação, Racismo, Cultura e Arte, Leitura 
e Literatura, Meio Ambiente, Movimentos Sociais, História e 
Política. Tudo isso em meio à vivência social contemporânea 
e suas relações com o mundo e com as pessoas.

A publicação que chega nessas folhas é um universo de 
sonhos, lutas e conquistas, uma epopeia criada por grandes 
atores e autores, que reúnem histórias e vidas imortalizadas 
em livros, convidando à imaginação, ao sorriso, às lágrimas, 
ao amor, ao ódio, à indignação e à revolta. O mundo literário 
não tem fim, e o fragmento resgatado nessas exposições 
oferece uma jornada única, abrindo espaços para que todos, 

com suas singularidades, leiam o mundo e explorem o vasto 
universo dos livros. Ela se apresenta como uma provocação 
às estantes inanimadas, ao conformar-se em estar no raso do 
conhecido e ao uso do apenas necessário. Saindo do imóvel, 
o livro pode agitar e reescrever histórias antes silenciadas, 
revelar identidades antes apagadas e reavivar pensamentos 
antes esquecidos. Porque ideias, como folhas, voam ao vento.

Dra. Ana Karine Martins Garcia 
Coordenadora de Acervo e Pesquisa da Bece
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Setembro

100 anos de Paulo Freire: 
conhecimento libertário e 

educação para a autonomia

Esta exposição celebra o centenário de nascimento do educador 
Paulo Freire (1921-1997), cujas ideias continuam a reverberar 

em diversas formas e práticas educacionais voltadas para a 
transformação social e a promoção da cidadania plena. Seus 
princípios são fundamentais em um país como o Brasil, ainda 
marcado por profundas disparidades sociais e étnico-raciais. Ao 
longo de sua trajetória, Paulo Freire se posicionou de maneira 
firme contra o autoritarismo, e suas ideias se mostram cada vez 
mais urgentes e pertinentes diante dos desafios educacionais e 
sociais do Brasil contemporâneo.

A abordagem pedagógica de Paulo Freire, fundamentada no 
diálogo e na prática libertadora, segue a inspirar educadores e 
movimentos sociais comprometidos com a construção de um 
sistema de ensino mais inclusivo e igualitário. Freire defendia 
uma educação que fosse um processo de conscientização, onde 
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os alunos se tornassem sujeitos ativos no desenvolvimento de 
seu conhecimento e na construção de sua realidade. Seu conceito 
de pedagogia do oprimido visava transformar a relação de poder 
entre educadores e educandos, buscando a emancipação de todos 
os envolvidos e o exercício pleno da cidadania.

As ideias de Paulo Freire ainda se refletem em diversas iniciativas 
que buscam combater as desigualdades estruturais, promover 
a inclusão e garantir um ensino que respeite as múltiplas 
identidades e saberes. Em um contexto de precarização da 
educação e exclusão de grupos marginalizados, seus métodos e 
princípios se tornam cada vez mais necessários. 

A exposição de livros de Paulo Freire e outros autores renomados, 
pertencentes aos acervos dos Setores Coleção Ceará e Obras 
Gerais, oferece uma rica oportunidade para reflexão e estudo 
sobre temas fundamentais, como:

•	 Diversidade e Educação: abordando questões de inclusão, 
equidade e justiça social no contexto educacional.

•	 A obra de Paulo Freire: revisitando a contribuição do 
educador para a teoria e prática educacional, com ênfase em 
sua abordagem crítica e libertadora.

•	 Educação e Acessibilidade: explorando as relações entre 
educação, inclusão e acessibilidade, com foco em estratégias 
para promover a igualdade de oportunidades.

•	 Pesquisas em Educação: apresentando estudos e pesquisas 
inovadoras sobre temas educacionais, com destaque 
para a importância da educação como direito universal e 
transformador.

Esta exposição é um convite para aprofundar questões essenciais 
que tocam a educação, desafiando-nos a refletir sobre as possibi-
lidades de transformação social e educacional no Brasil contem-
porâneo. Ao mesmo tempo, mantém viva a luta por uma educa-
ção comprometida com a liberdade, a justiça social e a dignidade 
humana, inspirada no legado de Paulo Freire e outros educa-
dores visionários. Assim, ao explorar esses títulos, convidamos 
você a se juntar a nós na reflexão sobre o papel da educação na 
construção de uma sociedade mais justa, igualitária e livre.
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100 Anos de Paulo Freire: conhecimento libertário e educação para a autonomia
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Outubro

Leituras Plurais

A sociedade contemporânea exige uma atualização do olhar 
sobre a pluralidade cultural e as diversas formas de expressão 

da diversidade. Isso se reflete na necessidade de abordar temas 
fundamentais, como cultura, racismo, ancestralidade, gênero 
e afetividade. A escrita literária e os estudos acadêmicos em 
Ciências Humanas têm ampliado suas temáticas para abordar 
demandas sociais emergentes. Essa tendência indica a busca por 
novas formas de acessar a informação e, consequentemente, pelo 
direito à cidadania.

A Exposição Leituras Plurais contribuiu para essa reflexão, 
apresentando uma seleção de obras literárias e acadêmicas que 
abordaram a diversidade cultural e promoveram a reflexão crítica 
sobre temas como identidade, alteridade e cidadania. As obras 
selecionadas buscaram estimular novas práticas de leitura e a 
procura constante pela compreensão da diversidade humana. Além 
disso, a exposição incluiu atividades e debates que promoveram a 
interação entre os visitantes e os temas abordados.
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Leituras Plurais

A exposição é uma oportunidade para reflexão, aprendizado e 
crescimento. A diversidade cultural é um tema fundamental para a 
compreensão da sociedade contemporânea. Esta galeria folheada 
foi um convite para explorar a riqueza da diversidade cultural 
e promover a reflexão crítica sobre temas fundamentais para a 
sociedade contemporânea. A exposição é uma oportunidade para 
descobrir novas obras literárias e acadêmicas, e para participar 
de debates e atividades que visam promover a compreensão da 
diversidade humana e fortalecer a cidadania.
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Afrofuturismos e 
protagonismo negro

A  proposta da exposição é promover o debate em torno da 
efeméride do mês da Consciência Negra e das contribuições 

de intelectuais, de políticos, de religiosos, de ativistas, de atle-
tas e de artistas negros, brasileiros e/ou estrangeiros, à literatura, 
à ciências, às artes, ao esporte e à cultura. As obras em exposi-
ção fazem parte do acervo de diferentes setores da BECE: Obras 
Gerais, Atualidades, Coleção Ceará, Infantil, Leitura Acessível e 
Iconografia.

A exposição visa, ainda, sensibilizar os visitantes sobre as 
diversas manifestações culturais que surgiram a partir da 
diáspora africana e sua influência nas mais variadas formas de 
expressão. Por meio das obras apresentadas, é possível perceber 
a riqueza de uma cultura que, apesar das adversidades históricas, 
se reinventou e se espalhou por diferentes esferas da sociedade, 
sempre lutando por reconhecimento e valorização. Ao destacar 
figuras de destaque, como intelectuais e ativistas, a exposição 
nos convida a refletir sobre a importância do legado negro na 
construção de uma sociedade mais justa e inclusiva.
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Afrofuturismos e protagonismo negro

Além disso, a curadoria da exposição busca 
fomentar o entendimento das diversas camadas 
que compõem a identidade negra, explorando 
o papel fundamental de movimentos sociais 
e culturais na afirmação dessa identidade. A 
diversidade das obras, abrangendo desde a 
literatura até a arte visual, permite ao público 
um olhar plural sobre a contribuição dos 
negros na construção do Brasil contemporâneo, 
revelando a complexidade de suas trajetórias e 
as diversas formas de resistência que marcaram 
a história do país. A proposta é, assim, criar um 
espaço de aprendizagem e troca de saberes, 
promovendo um diálogo constante entre o 
passado e o presente da cultura negra.
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Dezembro

Inclusão Social e Acessibilidade

A exposição Inclusão Social e Acessibilidade direciona seu 
foco ao mês dedicado às pessoas com deficiência, propondo 

uma reflexão profunda sobre as iniciativas artísticas e culturais 
de homens e mulheres com deficiência nas áreas da música, 
literatura, artes plásticas e visuais. O evento tem como objetivo 
principal promover um debate sobre a política e os processos 
editoriais acessíveis, especialmente voltados aos leitores com 
deficiência visual. A exposição é fruto da colaboração dos 
diversos setores da BECE, incluindo Obras Gerais, Coleção 
Ceará, Atualidades, Leitura Acessível e Infantil, e contou com a 
parceria da Seção de Atendimento a Pessoas com Deficiência do 
Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal do Ceará (UFC), 
sob a coordenação de Clemilda dos Santos Sousa.

Além de destacar as obras de artistas com deficiência, a exposição 
também busca evidenciar como a arte e a cultura podem servir 
como poderosos instrumentos de inclusão social, oferecendo a 
essas pessoas a oportunidade de se expressarem e serem ouvidas 
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em sua totalidade. Por meio de suas criações, esses artistas têm 
quebrado barreiras e desafiado estigmas, oferecendo ao público 
novas perspectivas que celebram suas habilidades, talentos e 
histórias. Ao dar visibilidade a essas produções artísticas, a 
exposição promove uma conscientização sobre a importância 
da diversidade no campo cultural, demonstrando que a arte 
transcende qualquer limitação, seja na criação ou na apreciação.

Dezembro de 2021

Inclusão Social e Acessibilidade

A exposição também sublinha a importância da acessibilidade 
nos processos culturais e editoriais, abordando as estratégias 
necessárias para garantir o pleno acesso de pessoas com 
deficiência à literatura, à música e às artes. A colaboração com 
a Seção de Atendimento a Pessoas com Deficiência da UFC 
permitiu a implementação de recursos como materiais em 
braille, audiobooks e vídeos com linguagem de sinais, o que 
possibilitou uma experiência mais inclusiva e interativa para 
todos os visitantes. Dessa forma, a mostra não apenas celebra as 
conquistas dos artistas com deficiência, mas também convida à 
reflexão sobre a importância de um olhar atento e inclusivo nas 
práticas culturais e artísticas, estimulando uma discussão sobre 
como tornar a sociedade mais acessível e equitativa para todos.
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Fevereiro

Interfaces: 100 anos da 
Semana de Arte Moderna

O Modernismo foi um movimento artístico, literário e 
intelectual que questionava o papel social da arte, e até 

mesmo a sua validade. Tratava-se de uma concepção segundo a 
qual o artesanato, o trabalho manual, as ideias e culturas locais 
eram defendidas em oposição ao mecanicismo e a produção em 
massa. Fosse no Brasil ou fora dele, foi um movimento convertido 
em diferentes linguagens, a exemplo das artes plásticas, das 
ilustrações de livros, da arquitetura e da literatura.

A Exposição “Interfaces: 100 anos da Semana de Arte Moderna” 
propõe refletir sobre as particularidades do Modernismo no Brasil 
e suas projeções no Ceará para além da Semana de Arte Moderna 
de 1922 de São Paulo. Nossa mostra pretende abrir paralelos 
entre as distintas referências estéticas e literárias cearenses do 
final do século XIX à década de 1940.
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Dividido em três partes complementares, a Galeria Folheada traz 
o “Centenário da Semana de Arte Moderna” nos setores de Artes 
e Iconografia, Obras Gerais e Obras Raras.

No setor de Artes e Iconografia, apresenta personagens importantes 
do movimento como Anita Malfatti, Tarsila do Amaral, Victor 
Brecheret, Di Cavalcanti, Cícero Dias e Cândido Portinari. 
Temos também artistas cearenses que foram influenciados pelo 
movimento, como  Estrigas e Nice Firmeza. A obra “Retratos do 
Brasil”, de Paulo Prado, representa as obras que fizeram parte do 
movimento que, mais que artístico, também é intelectual.

No setor de Obras Gerais, apresenta temáticas importantes 
relacionadas ao movimento modernista no Brasil: a arte 
moderna enquanto movimento internacional e brasileiro; artistas 
e escritores modernistas; o regionalismo enquanto parte do 
modernismo brasileiro; a Padaria Espiritual, movimento anterior 
à Semana de Arte Moderna, mas igualmente vanguardista; e o 
modernismo no Ceará.

No setor de Obras Ra-
ras, obras marcantes do 
movimento modernista 
brasileiro são apresen-
tadas, onde artistas e in-
telectuais buscavam em 
suas referências culturais 
mais profundas registrar 
um Brasil em constante 
construção. Entre essas 
projeções se encontram 
as revistas do Grupo 
Clã, “Iracema” de José 
de Alencar ilustrado por 
Anita Malfatti, a revis-
ta O Cruzeiro, Djacir de 
Menezes, Paulo Prado e 
Jáder de Carvalho.

Interfaces: 100 anos da Semana de Arte Moderna
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O Bode Ioiô vai à Biblioteca 
nos trânsitos culturais de uma 

cidade sem fim…

Os 155 anos da Bece revelou-se em oportunidade de 
confraternização da instituição com o seu público. A 

Exposição “O Bode Ioiô vai à Biblioteca nos trânsitos culturais 
de uma cidade sem fim...” propõe refletir sobre as mudanças da 
cidade de Fortaleza vistas pelo Bode Ioiô. Uma cidade, a propósito, 
que pulsa diversidade cultural e disparidades sociais; ao mesmo 
tempo que amplia suas perspectivas a partir de um equipamento 
dedicado ao livro, à leitura e à literatura que comemora os seus 
155 anos de história.

Contida nos setores de Atualidades, Coleção Ceará e Obras 
Raras, a Galeria Folheada se divide em três espaços e três temas 
que se entrelaçam.

Com foco no personagem do Bode Ioiô, o setor de Atualidades traça 
a linha entre o bode e a cidade, o ontem e o hoje, contextualizando 
as atuações que permeiam a política e cidadania, abrindo assim  o 
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tema para a compreensão de sua  
relação entre Estado e política e 
chamando o público a pensar 
sobre as práticas políticas, o 
cotidiano e a dinâmica cultural 

da cidade de Fortaleza dos anos 
1930. Trata-se de uma provocação 
no sentido de estimular várias 
reflexões sobre os percursos 
do Bode Ioiô pela cidade de 

Fortaleza.

Com foco na cidade de Fortaleza, 
o setor de Coleção Ceará trata 

obras sobre a arquitetura da cidade e suas construções, assim 
como dos estudos acerca das suas contradições e potencialidades. 
Trás o livro “Aldeota”, de Jader de Carvalho, como destaque 
para introduzir, também, os bairros de Fortaleza na exposição, 
mostrando que eles fazem parte da memória da cidade que, 
mais que uma cidade geográfica e arquitetônica, é uma cidade 
cultural. A partir da relação entre a cidade do passado e a cidade 
do presente, constitui uma análise sobre os 296 anos da capital 
do Ceará que, diariamente, é desafiada a fomentar e reconhecer 
a pluralidade cultural que lhe é peculiar como um importante 
instrumento de promoção da cidadania.

Com foco na Biblioteca Pública Estadual do Ceará, o 
Setor de Obras Raras convida o público a conhecer os 
documentos que marcam os processos históricos de 
Fortaleza e a relação entre a biblioteca e a cidade através 
da literatura, dos escritos memorialísticos e dos álbuns 
de fotografia, com os livros doados para a Biblioteca 
Provincial do Ceará, o relatório de fundação da 
biblioteca, os primeiros livros e a história da biblioteca.

O Bode Iôiô vai à Biblioteca nos trânsitos culturais de uma cidade sem fim...
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Literatura para a Diversidade
Parafraseando o crítico e teórico da Literatura, Roland Barthes 
[1915–1980], a Literatura é o desvio da língua. Isto é: residem nos 
escritos literários os veios da possibilidade, da transgressão, da 
diversidade. A Literatura, portanto, por ser arte, transgride as 
normas, ultrapassa os limites das convenções e do preconceito. 
O Setor de Atualidades, no mês do orgulho LGBTQIAPN+, 
apresenta ao público obras literárias que expressam, a exemplo 
do que nos ensina Roland Barthes, iniciativas de reivindicação 
por direitos sociais e de reconhecimento das diversidades afetiva 
e de gênero como formas de estabelecermos uma sociedade 
mais igualitária e plena no exercício da cidadania. Traz ao 
debate importantes autores dedicados à temática LGBTQIANP+ 
com o fim de divulgar a informação e o conhecimento como 
instrumentos em defesa da vida, do amor e do respeito às/nas 
diferenças.

A Literatura, ao transgredir as convenções, também exerce 
um papel fundamental no processo de empoderamento social, 
especialmente para aqueles cujas identidades e histórias têm 
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sido marginalizadas e silenciadas ao longo do tempo. Ao dar voz 
a essas realidades, a literatura cria espaços de representação e 
visibilidade, fundamentais para a construção de uma sociedade 
mais inclusiva e plural. No mês do orgulho LGBTQIAPN+, as 
obras literárias selecionadas convidam os leitores a refletirem 
sobre as múltiplas dimensões das identidades de gênero e 
sexualidade, promovendo um olhar mais sensível e respeitoso 
para as experiências individuais e coletivas dessa comunidade.

Além disso, a exposição e a seleção de obras literárias com essa 
temática servem como um lembrete do papel vital da arte na 
construção de um discurso contra a intolerância e a discriminação. 
A literatura LGBTQIAPN+ não é apenas uma ferramenta de 
resistência, mas também um veículo para a transformação social, 
permitindo que as narrativas de amor, luta e sobrevivência 
revelem não apenas os desafios enfrentados pela comunidade, 
mas também as formas de afirmação e celebração de suas 
identidades. Com isso, a mostra propõe não só o aprofundamento 
no campo literário, mas também uma reflexão constante sobre a 
importância da equidade no reconhecimento e no exercício de 
direitos fundamentais para todos.
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Dualidades Ambientais: práticas 
culturais, dinâmicas urbanas e 

soluções para o amanhã

Inspirado pelo Dia Mundial do Meio Ambiente e da Ecologia 
em 05 de junho, que dá abertura à Semana do Meio Ambiente, 

e pelo Dia de Proteção às Florestas em 17 de julho, a Galeria 
Folheada procura provocar reflexões em torno da relação entre 
cultura e natureza. E, neste sentido, discutir como os vínculos 
humanos com a fauna, a flora e o ambiente são estabelecidos.

Através da literatura, da arquitetura, das artes plásticas e 
visuais, do conhecimento ancestral, dos estudos científicos e dos 
relatos de viajantes, a exposição traz à pauta escritores, artistas 
e estudiosos dedicados a identificar biomas, práticas culturais e 
sociais referentes às possíveis soluções aos impactos causados 
pela interferência humana no meio ambiente.
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No Setor Coleção Ceará, estudos de caráter técnico e literário 
delineiam o passado e o presente da cidade de Fortaleza e de 
outras regiões do Estado do Ceará no que tange ao traçado 
urbano de João Adolfo Herbster (1826-1893) e ao planejamento 
estratégico sustentável cearense para os próximos 50 anos. Entre 
a bioclimatologia, a expansão urbana desordenada e a ocupação 
de áreas verdes, a exposição convida o visitante a identificar, a 
partir de livros e de mapas, processos de degradação ambiental; 
e, também, as ações de reconciliação humana com a natureza.

O Setor Artes e Iconografia apresenta ao público parte do seu 
acervo concernente à Arquitetura, ao Naturalismo e ao Paisagismo 
de Roberto Burle Marx (1909-1994), mas, também, apresenta um 
conjunto de imagens de importantes obras de artistas brasileiros 
como Adriana Varejão e Vik Muniz. Trata-se de uma perspectiva 
da arte que nos impõe um olhar crítico e provocador em relação 
ao lixo e à sustentabilidade; ao conhecimento sobre as frutas 
nativas e exóticas registradas por pintores e desenhistas do 
período colonial brasileiro.

No Setor Obras Gerais a Literatura e a História contribuem com 
o entendimento das relações conflituosas que as sociedades, 
no transpasse dos tempos, mantiveram com o binômio campo 
e cidade, e salientar os contrastes dos processos de dominação 
humana sobre a natureza e os impactos deste comportamento na 
vida material dos indivíduos e suas coletividades e, claro, na arte 
de compor e de fabular narrativas.

O Setor Obras Raras guarda relevantes coleções bibliográficas à 
História Social e à Historiografia Literária cearense e brasileira dos 
séculos XIX e XX. Cientistas, viajantes e cronistas registraram os 
distintos biomas e suas correspondentes fauna e flora com esmero 
e elaboraram um inventário minucioso acerca da natureza e do 
cotidiano colonial nas diferentes paragens de nosso país. Os estudos 
de identificação de espécies vegetais e animais na Literatura de 
José de Alencar (1829-1877), realizados por Raimundo Girão (1900-
1988), somam-se aos documentos da exposição.

Dualidades Ambientais: práticas culturais, dinâmicas urbanas e soluções para o amanhã
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PRIMAVESI, Ana. A convenção dos ventos: agroecologia em contos. São Paulo: Expressão 
Popular, 2016. (Série Ana Primavesi)

RAJABALLY, Eduardo; ROCHA, Sylvio (org.). Um presente à prova de futuro: conversas e 
reflexões sobre economia circular. São Paulo: Tocha Filmes, 2021.

SERRÃO, Mônica; ALMEIDA, Aline; CARESTIATO, Andréa. Sustentabilidade: uma questão de 
todos nós. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2014.

S E T O R  C O L E Ç Ã O  C E A R Á

ALVES JÚNIOR, Maiso Dias. Sustentabilidade das organizações sem fins lucrativos: 
evidências e experiências no terceiro setor: um novo paradigma de gestão no 
empreendedorismo social. Fortaleza: Premius, 2010.

ANDRADE, Margarida Júlia F. S. Fortaleza em perspectiva histórica: poder público e iniciativa 
privada na apropriação e produção material de cidade (1810-1933). Fortaleza: Fundação 
Waldemar Alcântara, 2019.

ARAGÃO, Elizabeth Fiúza (org.). Fortaleza e suas tramas: olhares sobre a cidade. Fortaleza: 
EdUECE, 2008.

AZEVEDO, Otacílio de. Fortaleza descalça: reminiscências. Fortaleza: Edições UFC: Prefeitura 
Municipal de Fortaleza, 1980. (Coleção José de Alencar, 3)

AZIMARA. Simpatias e plantas medicinais do nordeste. Fortaleza: Edição do autor, [s.d.].

BARROSO NETO, Hildebert. Avaliação do processo de implementação do programa de 
incentivo às fontes alternativas de energia (proinfa), do estado do Ceará: a utilização da fonte 
eólica. Fortaleza: Banco do Nordeste do Brasil, 2012.

BENEDUCE, Fábio Cezar Aidar. A sociedade energética e o meio ambiente. 2. ed. Aquiraz: Iteva, 2000.

BENEDUCE, Fábio Cezar Aidar. Energia solar fotovoltaica sem mistérios. Fortaleza: Banco do 
Nordeste do Brasil, 1999.

BENEVIDES, Marinina Gruska. Direito à cidade: administração pública, justiça social, 
consciência ecológica e desenvolvimento sustentável. Fortaleza: Museu do Ceará: Secretaria da 
Cultura e Desporto do Ceará, 2009. (Coleção Outras Histórias, 57)

BEZERRA, Ricardo Figueiredo et al. Roberto Burle Marx e o Theatro José de Alencar: um 
projeto em dois tempos. Fortaleza: Laboratório de Estudos em Arquitetura e Urbanismo, UFC: 
Laboratório de Paisagem, UNIFOR, 2012.

BRASIL, Thomaz Pompeo de Sousa. Memória sobre a conservação das matas e arboricultura 
como meio de melhorar o clima da província do Ceará. 1859. Edição fac-similar. Fortaleza: 
Fundação Waldemar Alcântara, 1997. (Coleção Biblioteca básica cearense)

CADERNOS INESP: Economia verde. Uma agenda positiva nas esferas públicas e privadas. 
Fortaleza: INESP, v. 1, n. 3, maio 2011. 

CADERNOS INESP: Experiências internacionais e nacionais de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário. Fortaleza: INESP, v. 1, n. 4, jun. 2011. 

CADERNOS INESP: Vida, mobilidade e felicidade urbana. Fortaleza: INESP, v. 1, n. 1, mar. 2011.

CAMPOS, Eduardo. Medicina popular: superstições, crendices e meizinhas no Ceará. Fortaleza: 
Revista Clã, 1951.

CARMONA, Humberto de Andrade. Energia e movimento. Fortaleza: Edições Demócrito 
Rocha: EdUECE, 2000. (Coleção Magister)

CARTAXO FILHO, Joaquim. A cidade fatual. Fortaleza: Imprensa Universitária UFC, 2000.

CARVALHO, Paulo. Geração eólica. Fortaleza: Imprensa Universitária da UFC, 2003.

CASTRO, José Liberal de. Fatores de localização e de expansão da cidade da Fortaleza. 
Fortaleza: Imprensa Universitária da UFC, 1977.

CASTRO, Lara de. “Avalanches de flagelados” no sertão cearense: retirantes-operários e 
engenheiros na lida das obras contra as secas. Fortaleza: DNOCS: BNB-ETENE, 2010. (Série 
Conviver, 12)

CAVALCANTE, Beatriz; COSTA, Isabel (ed.). Webinário: urban mobility/mobilidade urbana. 
Fortaleza: O Povo, 2019.

CEARÁ. Governo do Estado. Gabinete do Governador. Parque ecológico do Cocó: um guia para 
desfrutar as belezas do parque. Fortaleza: Palácio Iracema, 2006.

CEARÁ. Secretaria da Ouvidoria Geral e do Meio Ambiente. Superintendência Estadual do Meio 
Ambiente. Programa de educação ambiental do Ceará: plano de educação ambiental de Juazeiro 
do Norte. 2. ed. Fortaleza: SEMACE, 2003.

CEARÁ. Secretaria da Ouvidoria Geral e do Meio Ambiente. Superintendência Estadual do Meio 
Ambiente. Relatório de qualidade ambiental do Ceará: o caminho para a sustentabilidade. 
Fortaleza: SEMACE, 2006.

CEARÁ. Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente. Superintendência Estadual 
do Meio Ambiente. A proteção ambiental sob a ótica dos municípios do estado do Ceará. 
Fortaleza: SEMACE, 1993. 
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CEARÁ. Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente. Superintendência Estadual 
do Meio Ambiente. Licenciamento ambiental do Ceará: caminhos e normas. 2. ed. Fortaleza: 
SEMACE, 2007.

CEARÁ. Secretaria de Planejamento e Coordenação. Fundação Instituto de Pesquisa e Informação 
do Ceará; FUNDO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA. Mapa da 
situação dos resíduos sólidos: relatório de pesquisa. Fortaleza: Edições IPLANCE, 2000.

CEARÁ. Secretaria de Recursos Hídricos. Controle de queimadas. Fortaleza: Secretaria de 
Recursos Hídricos, 2010. (Cartilhas Temáticas: Tecnologias e Práticas Hidroambientais para 
Convivência com o Semiárido, 9)

CEARÁ. Secretaria de Recursos Hídricos. Recomposição da mata ciliar e reflorestamento no 
semiárido do Ceará. Fortaleza: Secretaria de Recursos Hídricos, 2010. (Cartilhas Temáticas: 
Tecnologias e Práticas Hidroambientais para Convivência com o Semiárido, 5)

CEARÁ. Secretaria de Recursos Hídricos. Recuperação de áreas degradadas no semiárido 
do Ceará. Fortaleza: Secretaria de Recursos Hídricos, 2010. (Cartilhas Temáticas: Tecnologias e 
Práticas Hidroambientais para Convivência com o Semiárido, 6)

CEARÁ. Secretaria do Meio Ambiente. Parque Estadual do Cocó: o sonho verde de Fortaleza. 
Fortaleza: SEMA: Expressão Gráfica, 2021.

CEARÁ. Secretaria do Meio Ambiente. Superintendência Estadual do Meio Ambiente; CABRAL, 
Nájila Rejanne Alencar Julião; MAIA, Maria Rovênia Bezerra. Fiscalização ambiental na 
SEMACE: 10 anos de história. Fortaleza: SEMACE, 2020. 

CEARÁ. Secretaria dos Recursos Hídricos. Avaliação geoambiental de práticas conservacionistas 
implantadas na microbacia do rio Cangati, Canindé-CE. Fortaleza: Secretaria dos Recursos 
Hídricos, 2010. (Série Tecnologias e Práticas Hidroambientais para Convivência com o Semiárido, 3)

CEARÁ. Secretaria dos Recursos Hídricos. Avaliação socioeconômica dos resultados e 
impactos do projeto de desenvolvimento hidroambiental do estado do Ceará (PRODHAM) 
e sugestões políticas. Fortaleza: Secretaria dos Recursos Hídricos, 2010. (Série Tecnologias e 
Práticas Hidroambientais para Convivência com o Semiárido, 6)

COSTA, Ademir. Demandas do movimento ambiental por áreas verdes em Fortaleza. 
Fortaleza: Banco do Nordeste do Brasil, 2014.

COSTA, Maria Clélia Lustosa; DANTAS, Eustógio Wanderley Correia (org.). Vulnerabilidade 
socioambiental na região metropolitana de Fortaleza. Fortaleza: Edições UFC, 2009.

DANTAS, Eustógio Wanderley Correia; COSTA, Maria Clélia Lustosa; SILVA, José Borzacchioello 
da. De cidade a metrópole: (trans)formações urbanas em Fortaleza. Fortaleza: Edições UFC, 2009.

DUARTE FILHO, Romeu. Breve história da arquitetura cearense. Fortaleza: Fundação 
Demócrito Rocha, 2018.

DUARTE, Renato Santos. Do desastre natural à calamidade pública: a seca de 1998-1999. 
Fortaleza: Banco do Nordeste; Recife: Fundação Joaquim Nabuco, 2002. (Série Estudos sobre as 
secas no nordeste, 5)

DUARTE, Renato Santos. O estado da arte das tecnologias para a convivência com as secas no 
nordeste. Fortaleza: Banco do Nordeste; Recife: Fundação Joaquim Nabuco, 2002. (Série Estudos 
sobre as secas no nordeste, 6)

DUCKE, Adolfo J. W. Estudos botânicos no Ceará. 1959. Edição fac-similar da Separata dos Anais 
da Academia Brasileira de Ciências, Rio de Janeiro, volume 31, número 2, p. 211-308, junho de 
1959. Mossoró: Escola Superior de Agricultura, 1979. (Coleção Mossoroense, 90)

FERNANDES, Afrânio. Fitogeografia brasileira: fundamentos fitogeograficos: fitopaleologia, 
fitoecologia, fitossociologia, fitocorologia. 1ª parte. 3. ed. Fortaleza: Editora UFC, 2007. 

FORTALEZA. Prefeitura Municipal. Plano Fortaleza 2040. v. 1. Fortaleza: IPLANFOR, 2016.

FÓRUM DA SOCIEDADE CIVIL CEARENSE SOBRE MEIO AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO. Diagnóstico sócio-ambiental do Estado do Ceará: o olhar da sociedade 
civil. Fortaleza: Banco do Nordeste do Brasil, 1993. 

GALENO, Juvenal. Medicina caseira. Fortaleza: Henriqueta Galeno, 1969.

GALVÃO JÚNIOR, Alceu de Castro. A informação no contexto dos planos de saneamento 
básico. Fortaleza: Expressão Gráfica, 2010.

GIRÃO, Raimundo. A cidade do Pajeú. Fortaleza: Henriqueta Galeno, 1982.     

GIRÃO, Raimundo. Geografia estética de Fortaleza. Fortaleza: Imprensa Universitária da UFC, 1959.

GONÇALVES, Tiago Estevam (org.). Urbanização e metropolização: cenários espaciais da 
metrópole Fortaleza-Ceará. Fortaleza: IFCE, 2016.

GRADVOHL, Alberto. Reciclando o lixo: um sistema de gestão ecoeficiente para reciclagem de 
resíduos sólidos nas cidades. Fortaleza: Verdes Mares, 2001.

HOLANDA, Ariosto. Desafios do século XXI. [s.l.: s.n.], [201-].

JUCÁ NETO, Clovis Ramiro. Primórdios da urbanização no Ceará. Fortaleza: Editora UFC: 
Banco do Nordeste do Brasil, 2012.

JUCÁ, Gisafran Nazareno Mota. Verso e reverso do perfil urbano de Fortaleza: 1945 - 1960. São 
Paulo: Annablume; Fortaleza: Secretaria de Cultura e Desporto do Estado do Ceará, 2000.
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LEAL, Angela Barros. Associação cearense de imprensa: 85 anos na pauta no Ceará. Fortaleza: 
ACI, 2011.

MATOS, F. J. Abreu. Plantas medicinais: guia de seleção e emprego de plantas usadas em 
fitoterapia no Nordeste do Brasil. 2. ed. Fortaleza: Editora UFC, 2000.

MATOS, F. J. de Abreu. Farmácias vivas: sistema de utilização de plantas medicinais projetado 
para pequenas comunidades. Fortaleza: Edições UFC, 1998.

MATTOS, Sérgio Horta et al. Plantas medicinais e aromáticas cultivadas no Ceará: tecnologia 
de produção e óleos essenciais. Fortaleza: Banco do Nordeste do Brasil, 2007. (Série BNB Ciência e 
Tecnologia, 2)

MEDEIROS FILHO, João; SOUZA, Itamar. Os degredados filhos da seca: uma análise sócio-
política das secas do Nordeste. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1983.

MENDES, Benedito Vasconcelos. Plantas e animais para o nordeste. Rio de Janeiro: Globo, 1987. 
(Coleção do Agricultor. Semi-árido)

MOREIRA FILHO, José de Castro; GALINDO FILHO, Osmil Torres; DUARTE, Renato Santos. A 
seca de 1993: crônica de um flagelo anunciado. Fortaleza: Banco do Nordeste; Recife: Fundação 
Joaquim Nabuco, 2002. (Série Estudos sobre as secas no nordeste, 4)

MOTA, Suetônio. Planejamento urbano e preservação ambiental. Fortaleza: Edições UFC, 1981.

NOBRE, Geraldo da Silva. Estudo sobre a coleção descritiva das plantas da capitania do Ceará: 
com o original inédito do naturalista Feijó. Fortaleza: Gráfica Editorial Cearense, 1984.

NOGUEIRA FILHO, Fuad Pereira; SALES, Maria Tereza Bezerra Farias (org.). Conservação e 
uso da biodiversidade. Fortaleza: Governo do Estado do Ceará, 2013. (Projeto de conservação e 
gestão sustentável do bioma caatinga nos estados da Bahia e do Ceará)

O POVO. Grandes reportagens do Mercado Imobiliário. Fortaleza: Grupo de Comunicação O 
Povo, 2018.

OLIVEIRA, Celso; SANTANA, Tiago (coord.). O olhar de cada um: unidades de conservação do 
Estado do Ceará. Fortaleza: Tempo D’Imagem, 2004.

PEREIRA, Moysés Rodrigues. Lixo ordinário: Programa do Descarte Seletivo (PDS). A nova 
jogada do economólogo. 2. ed. Fortaleza: Premius, 2014.

PEREIRA, Moysés Rodrigues. Please: para lhe ensinar a ser ecológico. Fortaleza: Premius, 2014.

PONTE, Sebastião Rogério. Fortaleza Belle Époque: reformas urbanas e controle social (1860-
1930). Fortaleza: Fundação Demócrito Rocha, 1993.

PORTO ALEGRE, Maria Sylvia. Comissão das borboletas: a ciência do império entre o Ceará e 
a corte (1856-1867). Fortaleza: Museu do Ceará: Secretaria de Cultura do Estado do Ceará, 2003. 
(Coleção Outras histórias, 17)

REDONDO, Garcia; THEÓPHILO, Rodolfo. Botânica elementar. 1907. Edição fac-similar da 2ª 
edição. Fortaleza: Fundação Waldemar Alcântara, 1997. (Coleção Biblioteca Básica Cearense)

RODRIGUES, Diego Freitas. A política brasileira de mudanças climáticas: competição, 
cooperação e diversidade institucional. Fortaleza: Edições UFC, 2014. (Coleção Diálogos 
Intempestivos, 168)

SAMPAIO, José Levi Furtado; MATOS, Kelma Socorro Lopes de (org.). Educação ambiental em 
tempos de semear. Fortaleza: Editora UFC, 2004. (Coleção Diálogos intempestivos, 67)

SAMPAIO, Luis Rafael Leite et al. Saúde, meio ambiente e biodiversidade: na 
contemporaneidade. Crato: Expressão Gráfica, 2021.

SANTOS, André Bezerra dos. Avaliação técnica de sistemas de tratamento de esgotos. 
Fortaleza: Banco do Nordeste do Brasil, 2007.

SILVA FILHO, Antonio Luiz Macêdo e. Fortaleza: imagens da cidade. 2. ed. Fortaleza: Museu do 
Ceará: Secretaria da Cultura do Estado do Ceará, 2004. (Coleção Outras histórias, 1)

SILVA, José Borzacchiello da. Nas trilhas da cidade. Fortaleza: Museu do Ceará: Secretaria da 
Cultura e Desporto do Ceará, 2001. (Coleção Outras histórias, 3)

SONHOS Verdes: espaços e paisagem urbana em Fortaleza. Fortaleza: Terra da Luz, 2017. 

SOUSA FILHO, Francisco de Assis de; MOURA, Antônio Divino. Memórias do Seminário 
natureza e sociedade nos semi-áridos. Fortaleza: Banco do Nordeste do Brasil: Fundação 
Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos, 2006.

SOUSA, Francisco. 150 anos da Comissão Científica de Exploração. Fortaleza: Expressão 
Gráfica, 2010.

SOUSA, José Bonifácio de. Quixadá de fazenda a cidade: 1755-1955. Rio de Janeiro: IBGE, 1960.

SOUZA, Djacyr de. Preservação do ambiente: uma ação de cidadania. Fortaleza: Brasil Tropical, 2003.

VELOSO, Patricia (org.). Viva Fortaleza: 1950-2010. Fortaleza: Terra da Luz, 2011.

VIEIRA JUNIOR, Antônio Otaviano. Entre o futuro e o passado: aspectos urbanos de Fortaleza 
(1799-1850). Fortaleza: Museu do Ceará: Secretaria de Cultura do Estado do Ceará, 2005. (Coleção 
Outras histórias, 31)

XAVIER, Yanko Marcius de Alencar; GUIMARÃES, Patrícia Borba Vilar (org.). O direito das 
energias renováveis. Fortaleza: Fundação Konrad Adenauer, 2009.
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S E T O R  I N F A N T I L
BRAIDO, Eunice. Reciclagem do metal. Ilustrações de Martinez. São Paulo: FTD, 1998. (Coleção 
O luxo do lixo)

BRAIDO, Eunice. Reciclagem do plástico. Ilustrações de Martinez. São Paulo: FTD, 1998. 
(Coleção O luxo do lixo)

BRAIDO, Eunice. Reciclagem do vidro. Ilustrações de Martinez. São Paulo: FTD, 1998. (Coleção 
O luxo do lixo)

BRANCO, Samuel Murgel. O saci e a reciclagem do lixo. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2002. 
(Coleção Viramundo)

CAMPOS, Raymundo Carlos Bandeira. Debret: cenas de uma sociedade escravista. São Paulo: 
Atual, 2001. (Coleção O olhar estrangeiro)

CARRARO, Fernando. O catador de papel. São Paulo: FTD, 1998.

MAGOSSI, Luiz Roberto; BONACELLA, Paulo Henrique. Poluição das águas. Ilustrações de 
Roberto Otsu. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2003. (Coleção Desafios)

MUHRINGER, Sônia Marina; SHAYER, Michelle M. Lixo e sustentabilidade. São Paulo: Ática, 
2003. (Série De olho na ciência)

REGO, Karin Sá. Rima rica, rima pobre. Ilustrações de Daniel Kondo. São Paulo: Escrituras, 2005.

RODRIGUES, Francisco Luiz; CAVINATTO, Vilma Maria. Lixo: de onde vem? Para onde vai?. 2. 
ed. São Paulo: Moderna, 2003. (Coleção Desafios)

ROSA, Lina. Bichos vermelhos. 2. ed. Belo Horizonte: Aletria, 2019.

SERTÃO, Julinho. Uma latinha diferente. Ilustrações de Wandson Rocha. Fortaleza: CeNE, 2020.

SILVA, Gonçalo Ferreira da. Naturalismo. Rio de Janeiro: Rovelle, 2009. (Ciência em verso de cordel, 3)

SILVA, Gonçalo Ferreira da. Natureza. Rio de Janeiro: Rovelle, 2009. (Ciência em verso de cordel, 5)

S E T O R  L E I T U R A  A C E S S Í V E L
LIVRO

PACHAMAMA: missão terra 2. [São Paulo]: Fundação Dorina Nowill Para Cegos, 2011.  

CD

YAMASHITA, Tereza; BRAS, Luiz. Bia olhos azuis. Leitura de Cecília Melo. [S.l.]: Alaúde, [s.d.]. 1 
CD (2h 51min)

S E T O R  O B R A S  G E R A I S

AB’SABER, Aziz. Ecossistemas do Brasil. São Paulo: Metalivros, 2006.

ADEODATO, Sérgio (org.). Reciclagem: ontem, hoje, sempre. [s.l.]: Cempre, [2008].

ALIER, Joan Martínez. O ecologismo dos pobres: conflitos ambientais e linguagens de 
valoração. São Paulo: Contexto, 2007. (Série Meio ambiente)

ARAÚJO, Celso Nogueira. Parques urbanos de Curitiba: 1980-2000. Curitiba: Solar do Rosário, 2007.

ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS DO JARDIM BOT NICO DO RIO DE JANEIRO. Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro (1808-2008). Rio de Janeiro: ArtePadilla, 2008.

AVENA, Antonio Luiz Waldemar. Energia: desafios naturais do século XXI. Salvador: Bureau, 2010.

BASE7 PROJETOS CULTURAIS; CO2 SOLUÇÕES AMBIENTAIS. Arte pela Amazônia: arte e 
atitude. São Paulo: Ipsis, 2008.

BENEVIDES, Neil Giovanni Paiva. Relações Brasil-Estados Unidos no setor de energia: do 
mecanismo de consultas sobre cooperação energética ao memorando de entendimento sobre 
biocombustíveis (2003-2007) - Desafios para a construção de uma parceria energética. Brasília: 
Fundação Alexandre de Gusmão, 2011.

BRANCO, Samuel Murgel. Energia e meio ambiente. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2013. (Coleção 
Polêmica)

BRANDÃO, Ignácio de Loyola. Manifesto verde: o presente é o futuro. 8. ed. São Paulo: Global, 2014.

BRASIL. Câmara dos Deputados. Comissão de Defesa do Consumidor, Meio Ambiente e 
Minorias. Conferência das Nações Unidas sobre meio ambiente e desenvolvimento. Brasília: 
Centro de Documentação e Informação, Coordenação de Publicações, 1995. (Série Ação 
parlamentar, 56)

BRASIL. Comissão Interministerial para Preparação da Conferência das Nações Unidas sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento. O desafio do desenvolvimento sustentável: relatório do 
Brasil para a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. Brasília: 
Secretaria de Imprensa da Presidência da República, 1991.

BRASIL. Ministério de Minas e Energia. Empresa de Pesquisa Elétrica. A questão socioambiental 
no planejamento da expansão da oferta de energia elétrica. Rio de Janeiro: EPE, 2006.

BRASIL. Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da República. Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada. Perspectivas do desenvolvimento brasileiro. Brasília: IPEA, 2010. (Série 
Eixos estratégicos do desenvolvimento brasileiro, 10)
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BROWN, Charles T. Introdução à eloquência volume 1. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1961. 
(Coleção Biblioteca do homem moderno)

BURSZTYN, Marcel (org.). Ciência, Ética e sustentabilidade: desafios ao novo século. 2. ed. São 
Paulo: Cortez; Brasília: Unesco, 2001.

CASTRO, Maria Werneck de. Natureza viva: memórias, carreira e obra de uma pioneira do 
desenho científico no Brasil. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 2004.

COLLYER, Fernando. As fraudes ecológicas na Amazônia. Manaus: Lorena, 2004.

CORRÊA, Marcos Sá. Água mole em pedra dura: dez histórias da luta pelo meio ambiente. Rio de 
Janeiro: Aeroplano, 2006.

CRULS, Gastão. Heléia amazônica: aspectos da flora, fauna, arqueologia e etnografia indígenas. 
4. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1976. (Coleção Documentos Brasileiros, 101)

DECKER, João Siegfried. Aspectos biológicos da flora brasileira. São Leopoldo: Casa Editora 
Rotermund, 1936. (Série História natural do Brasil)

EDITORA EXPRESSÃO LTDA. Carvão, energia e desenvolvimento: história do complexo 
termelétrico Jorge Lacerda. Florianópolis: Expressão, 2006.

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. Impactos ambientais causados pela 
agricultura no semiáridobrasileiro. Petrolina: Embrapa Semi-Árido, 2010.

FEARNSIDE, Philip M. A floresta amazônica nas mudanças globais. Manaus: INPA, 2003.

FORJAZ, Claudio Hehl. Água: substância da vida, a água no mundo. São Paulo: Edição do autor, 2007.

FRANÇA, Flávio; MELO, Efigênia de (org.). Flora de inselbergues no semiárido da Bahia: região 
de milagres e adjacências. Feira de Santana: Universidade Estadual de Feira de Santana, 2014.

GOLDEMBERG, José; VILLANUEVA, Luz Dondero. Energia, meio ambiente & 
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A política de Estado e o estado 
da política: o bicentenário da 
independência do Brasil e os 

silêncios da história

A oficialidade institucional das práticas de Estado, sob qualquer 
regime político que o constitui, reclama a construção e 

a reafirmação da memória em sua defesa e dos seus poucos 
privilegiados. O Bicentenário da Independência do Brasil é um 
exemplo dessas oficialidades, e por isso pode e deve ser objeto 
de reflexão em torno dos silêncios e das vozes que essa efeméride 
institui. Iniciada com a empresa de colonização e a tentativa de 
consolidação de domínio territorial das Américas, as relações 
de poder nas terras chamadas brasileiras passaram por diversas 
transformações até se chegar ao Estado Democrático de Direito 
atualmente vigente. Dominação, revoluções e golpes se revezam 
na história do Brasil, passando pela colonização portuguesa e sua 
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ocupação forçada, pelo Império, pelas 
fases e vicissitudes da República, 
pelas insurgências e conjurações, 
pelo autoritarismo do Estado Novo, 
pela ditadura civil-militar, pela re-
democratização e, claro, pelas práticas 
da política atual de nosso país.

A política não se manifesta apenas 
na construção do Estado. As práticas 
e insatisfações populares moldam 
a realidade social da mesma forma 
ou até mais do que o modo como 
o Estado se organiza. E que, por 
meio disso, também é influenciada. 
As insatisfações e crenças de uma 
realidade melhor impulsionam os 
indivíduos sociais em busca de um 
futuro que se almeja ser melhor. E, a 
partir disso, a história se constrói por 
suas alternâncias de estabilidade e 
movimento.

A efeméride do Bicentenário da Independência do Brasil 
provoca-nos questionamentos acerca das práticas políticas no 
Brasil no transpasse de sua história. A Galeria Folheada aborda 

as contradições dos regimes jurídico, político e institucional de 
nosso país em distintos períodos de sua formação sociocultural 
com o fim de refletirmos sobre os embates e circunstâncias da 
democracia que exercemos na atualidade. 
A exposição propõe ao público uma incursão pelos temas 
como liberdade, direitos humanos, eleições, diversidade, 
conhecimento, ancestralidade e cidadania, estimulando, pois, 
reflexões em torno das desigualdades sociais experimentadas 
pelo brasileiro ao longo de sua história. 

A efeméride do Bicentenário da Independência do Brasil torna-se 
um bom motivo para detectarmos as distâncias entre o Estado e a 
política em nosso país. Sendo assim, que deformidades 
as instituições de Estado e os discursos advindos 
da política têm provocado no nosso dia a dia? 
Como os embates ideológicos acirrados, 
a radicalização e o culto à intolerância 
estão reiterando a negação das nossas 
ancestralidades indígenas e africanas? 
Como a prática política se mostra, além do 
voto, na população?

A Galeria Folheada, portanto, olha para essas 
transformações e propõe um olhar amplo 
sobre todas essas fases e suas implicações na 
vida cotidiana das cidadãs e cidadãos brasileiros.

A política de Estado e o estado da política: o bicentenário da independência
do Brasil e os silêncios da história
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